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RESUMO
O presente estudo foi objetivado a identificar os endoparasitas presentes em cães domiciliados e assim conhecer as
zoonoses de risco para população. A avaliação dos animais, machos e fêmeas de diferentes faixas etárias, foi realizada na
casa dos proprietários de um bairro carente no município de Santa Maria. Foram visitadas 178 residências sendo avaliados
240 cães, destes 87,9% apresentavam um ou mais gênero de endoparasita, sendo encontrados os gêneros Ancylostoma sp.
parasitando 167 (69,6%) animais, além dos gêneros Trichuris sp. (11,25%), Dipylidium sp. (3,75%), Toxocara sp. (15%),
Giardia sp. (12,08%), Isospora sp. (7,08%) e Cryptosporidium sp. (8,75%). Os resultados mostraram que os proprietários
estão em constante risco epidemiológico, devido ao elevado parasitismo dos cães.
Palavras – chave: parasitas; cães; zoonoses.
SUMMARY
The aim of the present study was to identify the endoparasites present in housed dogs, in order to evaluate the risk of
zoonosis for the human population. Male and female dogs of different ages were evaluated directly on the owner’s house.
Samples were collected from 240 dogs bellowing to 178 residences at a low budget neighborhood at Santa Maria Country.
Most of them (87.9%) have been infected with one or more endoparasite genders. The following endoparasite genders
were identified in infected dogs: Ancylostoma sp was found in 167 dogs (69,6%), Trichuris sp. (11,25%), Dipylidium sp.
(3,75%), Toxocara sp. (15%), Giardia sp. (12,08%), Isospora sp. (7,08%) and Cryptosporidium sp. (8,75%). The high
parasitism of the dogs suggests that the owner’s are in constant epidemiologic risk.
Key words: parasites; dogs; zoonoses.
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INTRODUÇÃO
A parasitologia é um ramo da zoologia de relevância no estudo
da diversidade de relações entre parasitos e seus hospedeiros. A
contaminação ambiental por fezes eliminadas pelos animais, vem
sendo investigada intensamente nos últimos anos, devido ao
potencial zoonótico dos parasitas1. Zoonoses podem ser definidas
como doenças transmitidas dos animais domésticos ou selvagens
para o ser humano. A transmissão pode ocorrer diretamente, através
do contato de animais infectados e também indiretamente, através
da ingestão de água e alimentos contaminados2.
A ancilostomíase e a toxocaríase em animais de estimação
são reconhecidas como causa de um importante problema de saúde
pública, determinando manifestações conhecidas como larva
migrans cutânea e larva migrans visceral3. Relata-se a ocorrência
de larva migrans cutânea em crianças relacionando-a ao contato
com areia de parques públicos contaminados por larvas de
Ancylostoma sp.4. Segundo Santos5 os protozoários dos
gêneros Giardia e Cryptosporidium são responsáveis por
surtos epidêmicos de gastroenterite em São Paulo, devido a
ingestão de água potável contaminada, pelo afluxo de esgotos
próximos aos reservatórios aqüíferos.
A incidência de zoonoses é maior em países em
desenvolvimento pois, aspectos econômicos e sociais são
praticamente determinantes para sua manutenção e
disseminação. O meio ambiente e a falta de saneamento básico
contribuem para ocorrência, sendo o controle destas zoonoses
dificultado pela fácil disseminação dos agentes etiológicos2.
Devido ao reconhecimento da importância dessas doenças, os
órgãos de saúde pública vêm alertando sobre a necessidade de
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controle da poluição de lugares públicos como praias, “campings”,
tanques de areia e praças, por fezes de cães3. Este trabalho teve o
objetivo de identificar os endoparasitas presentes em cães
domiciliados em bairro carente no município de Santa Maria e
assim conhecer as zoonoses que podem acometer crianças e adultos
na localidade.
MATERIAL E MÉTODOS
A pesquisa foi realizada mensalmente durante um ano com
inicio em agosto de 2005, em um bairro carente do município de
Santa Maria; a manipulação das amostras e identificação dos
parasitas foi realizada no Laboratório de Parasitologia Veterinária
da Universidade Federal de Santa Maria. As coletas mensais
realizadas no início de cada mês foram feitas na casa dos
proprietários, os quais responderam um questionário para
avaliação do animal. Todos os cães foram contidos através de
mordaça e examinados clinicamente, sendo avaliada a coloração
das mucosas, secreções, hidratação, estado corporal; na mesma
ocasião, fezes frescas, foram, então, coletadas.
Em um ano de pesquisa, foram examinados 240 cães, 20 em
cada mês, oriundos de diferentes locais do bairro num total de 178
residências visitadas. Foram avaliados cães SRD (185 animais) e
de raça definida (55 animais), machos (137 animais) e fêmeas (103
animais), com faixas etárias entre dois meses e dez anos de idade.
As amostras de fezes foram analisadas por duas técnicas,
exame direto e centrífugo-flutuação com sulfato de zinco (Técnica
de Faust e cols, 1938). Através do exame microscópio pesquisava-
se os parasitas e, quando presentes, eram identificados segundo a
classificação de Hoffman6. O grau de infecção foi determinado de
acordo com o número de ovos (cistos e oocistos no caso de
protozoários) encontrados por lâmina analisada. O grau de infecção
para helmintos foi considerado baixo com 1–50 ovos/lâmina;
infecção média 50-100 ovos/lâmina e alta com mais de 100 ovos/
lâmina. Para protozoários o grau de infecção foi considerado baixo
com 1–100 cistos ou oocistos/lâmina; infecção média 100-300
cistos ou oocistos/lâmina e alta com mais de 300 cistos ou oocistos/
lâmina7 8.
RESULTADOS
Foram encontrados endoparasitas em 211 (87,9%)
amostras de fezes pela técnica de centrífugo-flutuação, sendo
identificados os gêneros Ancylostoma sp. em 167 animais
(69,6%), Toxocara sp. em 36 (15%), Dipylidium sp. em 9
(3,75%), Trichuris sp. 27 (11,25%), Giardia em 29 (12,08%),
Isospora sp. em 17 (7,08%) e Cryptosporidium sp. 21 cães
(8,75%). Das amostras analisadas por este método, 29
(12,08%) foram negativas para endoparasitas (Tabela 1).
Entretanto, no exame direto de fezes foram observados ovos
de dois destes parasitas: Ancylostoma sp. em 32 animais
(13,3%) e Toxocara sp. em três cães (1,25%). Com relação ao
grau de infecção parasitária, 163 cães (67,9%) apresentavam
elevado grau de infecção causada por um ou mais endoparasita;
56 animais (23,3%) apresentavam infecção moderada e 21
cães (9,75%) possuíam infecção parasitária leve. Alguns dos
parasitas identificados estiveram presentes durante todos os
meses da pesquisa (Ancylostoma); outros, porém, tiveram
seu ciclo influenciado pela sazonalidade, sendo encontrados
apenas nos meses com temperaturas mais elevadas (Trichuris)
ou mais baixas (Cryptosporidium) (Figura 1 e 2).
Com o questionário aplicado ao proprietário, obteve-se
a relação entre seres humanos e cães por domicilio, que foi em
média de 4 humanos para 2,74 cães, respectivamente.
Observou-se que 64,6% das residências não apresentavam
condições de higiene adequada, observando-se esgoto e fezes
de animais no quintal, onde crianças e adultos estavam em
contato direto, diariamente. Após a anamnese e exame externo
dos animais, foram encontrados sinais clínicos como: diarréia,
alopecia, secreção ocular, abdômen distendido, mucosas
pálidas e lesões na pele. Os resultados mostraram que as
parasitoses são um grande problema para a comunidade do
bairro, sendo a maioria dos endoparasitas (Ancylostoma sp.,
Toxocara sp., Giardia sp., Dipylidium sp. e Cryptosporidium
sp.)  potencias agentes de zoonoses.
Tabela 1: Prevalência de cães parasitados e etiologia das parasitoses entre cães domiciliados de um bairro de Santa Maria.
Etiologia Número de cães parasitados (%)
Ancylostoma 167 (69,6%)
Toxocara 36 (15%)
Giardia 29 (12,08%)
Trichuris 27 (11,25%)
Cryptosporidium 21 (8,75%)
Isospora 17 (7,08%)
Dipylidium 9 (3,75%)
Amostras com infecção mista 191 (79,6%)
Amostras negativas 29 (12,08%)
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DISCUSSÃO
No presente estudo, observou-se um grande número de cães
parasitados, onde cerca de 80% dos animais apresentavam infecção
por um ou mais parasitas; resultado semelhante foi observado por
Kepps et al.1 que verificaram a ocorrência de parasitas em 85,4%
dos cães semidomiciliados e 75% dos animais domiciliados
oriundos de bairros da cidade de Rio Grande. O número de animais
com helmintos neste estudo foi superior aos relatados por Rolim
et al.9, Lagaggio et al.10e Oliveira e Vasconsellos11 que observaram
em seu estudo percentuais de 66,22%, 59% e 41,3%,
respectivamente, de positividade em amostras de fezes.
Inquéritos parasitológicos tem sido realizados em vários
municípios do Brasil sendo relatada a presença de endoparasitas
como Giardia sp., Cryptosporidium sp., Toxocara sp., Isospora
sp., Ancylostoma sp., Diphyllobotrium sp., Trichuris sp.,
Strongyloides stercoralis, Dipylidium caninum, Cystoisospora sp.,
além de ovos de Capilariidae e Taeniidae1,9,10,11,12.A maioria destes
parasitas também foram observados no presente estudo.
Nas amostras de fezes analisadas pelas técnicas de exame
direto e centrífugo flutuação, observou-se diferença de positividade
no diagnostico parasitológico, pois no exame direto foram
detectados somente ovos de Toxocara sp. e Ancylostoma sp. em
13,3% das amostras, quando a infecção por estes helmintos era
alta, já nas mesmas amostras de fezes processadas pela técnica de
centrífugo-flutuação observou-se positividade de 87,9% para
helmintos e protozoários identificados neste estudo e citados
anteriormente. Santos et al.12 também relataram grande diferença
entre as técnicas de centrífugo-flutuação e de Hoffman no exame
parasitológico de cães onde a positividade foi de 82,22% e 32,5%,
respectivamente. Com base nestes dados observou-se que o
método de centrífugo-flutuação é a maneira mais segura e eficaz de
diagnosticar helmintos e protozoários em pequenos animais.
A freqüência de Ancylostoma sp. em infecções
intestinais de cães oriundos dos municípios de Araguaína (TO),
Paracambi (RJ) e Rio Grande (RS) tiveram positividades de
77,78%, 57% e 87,3%, respectivamente12,10,13.A alta incidência
deste parasita também foi observada neste trabalho, onde 80%
dos cães analisados apresentavam ovos deste helminto nas
fezes.
Em relação à sazonalidade das infecções observamos
que o número de cães parasitados por protozoários foi maior
no inverno do que nas outras estações do ano, apesar de
presentes o ano todo (Figura 2). Lallo e Bondan14 relataram a
prevalência de 8,8% de oocistos de Cryptosporidium parvum
em amostras fecais de cães de instituições em São Paulo; este
protozoário foi mais incidente entre animais adultos, todavia,
esta característica não foi observada neste estudo. Neste estudo,
o gênero Giardia foi encontrada em 18,08% dos cães, o qual
foi também observado como o mais prevalente por Mundim
et al.15, infectando 41% dos cães examinados. Em Santa Maria,
Alves et al.16, analisando amostras fecais de pequenos animais
na rotina do Laboratório de Parasitologia Veterinária,
observaram que 50,56% destas eram positivas para
protozoários: Isospora sp. (22,2%), Giardia sp. (31,1%) e
Cryptosporidium parvum (46,6%); diferentemente deste
estudo, onde o protozoário de maior prevalência foi o do
gênero Giardia.
Arruda et al.17 determinaram a prevalência de Giardia
lamblia em crianças e cães de um bairro sem sistema de
saneamento básico, sendo o protozoário observado em 26%
das crianças e 19% dos cães analisados. Rolim et al.9 relataram
que dos 74 cães analisados, 49 estavam parasitados, dos quais
37 (75,51%) estavam infectados por espécies potencialmente
zoonóticas, como Ancylostoma sp., Strongyloides stercoralis,
Toxocara canis, Dipylidium caninum e Giardia sp.. Neste
estudo foi observado também Cryptosporidium sp. que
apresenta capacidade zoonótica considerável.
Figura 1: Helmintos presentes nas amostras fecais de 20 cães analisados mensalmente no decorrer de ano de pesquisa.
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Figura 2: Protozoários presentes nas amostras fecais de 20 cães analisados mensalmente no decorrer de ano de pesquisa.
CONCLUSÃO
É importante ressaltar que o helminto de maior prevalência
foi Ancylostoma sp. agente etiológico da larva migras cutânea e
que a maioria dos parasitas encontrados no  presente inquérito
parasitológico apresentam potencial zoonótico.
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